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SEXTO ANNO

(l Povo di: :lucirn entra hoje.

no stxto anno da sua existciu_tia.".

(linea anuos vão passados de lu-

cta teuaz. dc munbate sem tro-

“ guns a todos os tratantcs. a to-

dos os asnos, a todos os insigni-

ficantes, a todos os especulado-
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res que temos encontraulo no ca-

minho! (Zinco annos de condu-

cta iuabalavel,de propagamla fir-

me de principios em que nin-

guem nos viu nunca recuar nem

hesitar! Assim continuaremos.

essa sera a nossa conducta no

futuro.

Ninguem poderá dizcr que o

Povo de .luciro haja abandonado

as questoes dc principios para

se ligar de preferencia a comba-

ter os homens. Temos sustenta-

do em cada nunu-ro, e por vozes

cm luotas duradouras, os melho-

ras e mais puros priiu-ij'›ios de-

mo:- 'aticos em opposit_~ào a mais

completa sophismacão da doutri-

na republicana e as mais reles

e ooudemuavcis das aliiostasias.

Mas ainda quo proforissemos mm-

'bater os homens, u'esse combate

'ia o melhor servico prestado a

i deiuoL-.rauia portuguvza.

Ja o dissemos u'outro diaz~

tamos o maximo dosvlem por es-

ses parvos, como de resto temos

por todos os parvos' que por ("it's-

graca abundam mais do que os
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claro e que aos charlatàes. no

throuo de areia em (pm assen-

tam. ('(HH'PtIl não rupellir quem

quer (plo su aproxime, porqu os

llll'Sllltih' que nao tocm umroui-

mento são bastantes para des-

truirvm a ju“illlitit o:u quo se lir-

mam. lt'ahi »ss-i reles vlw/io mu-

tdo, podia dv; toque da rivilisa-

i;:io d'un¡ povo, que tanto minis-

tro, deputado, jornalista e escri-|

ptor tem fo'ito n'esta terra.

Os honestos teem razão. Não

disrutom homens. não; que isto

de discutir homens traz altas res-

ponsabilidades. Discutir homens

e ficar dc fora do elogio mutuo,

e não receber os applausos daI

multidão alvar. Ó nao subir na¡

escala das graças o grandezas, e i

sofirer a investida cruel dos ga-

faulmtos, que, apezar de gafanho-

tos, detcem as vozes com o nu-

mero a luz brilhante e radiosa do

n fulgurantc sol.

(ira e por tudo isso que. nos.

apraz conservar a posicao exce-

prional que adquirimos na im-

prensa portugucza. Se o que ahi

lira é verdadeiro, se e incontes-

tavcl para todos que o elogio mu-

tuo, o maior cancro d'esta terra,

tem erguido os maiores nullos as

mais altas regiões, que maior

Servico se pode prestar a nossa

civilisação do que corta ' as pur-_

nas a esses idolos de barro? Se,

por outro lado, c certo que a de-

gradaçào da opinião publica con-

sente que campeie por ahi o n'iais

revoltautc cynismo pessoal e o

mais completo dcscaramento no

desprezo da lei e do decoro. que

 

   

   

  

  

  
   

   

   

  

   

  

   

  

gafanhotos, que em pasa. (lc littc-

ratiço lançam aos rca/,os da pu-

blicidade a sua honestidade. a

honestidade de discutirem prin-

cipios e não homens. l'ois como

hão os desgraçadoro de discutir

homens. se no grande rol (lOs in-

significantes el les necessitam uns

dos outros para subiram os de-

graus da eScada da reputayio')

,Quando a altuia intellectual pre-

domina nas classes dirigentes do

um paiz, quando o caracter se

forma c rctcmpcra nos grandes

principios da dignidade c da vir-

tude, o punhal lino da gitica vao

rasgar todos os uullos o deitar

abaixo todas as ])ru›.suiupt_a'›es ha-

lofas. Porem quando nas alturas

-da scieucia, da politica c da lit-

.teratura manda 0 charlatauismo,

 

maior favor se pode prestar a

moralidade publica e que. melhor

ensinamento doque este de azor-

ragnr os dovassos e os rvniros?

Em que paiz serio seria ministro

d'estado um cvnico como o sr.

Marianne de ('Iarvalho. um nnllo

como o sr.l\lauuel da Assumpção

e chefe de partido um palerma

COHIO o sr. Magalhaes Lima i*

E' contra Os chefes republica-

nos, e com especialidade contra

esse foco de intrigas, calumnias

e tolices que se chan'.a o Secult),

que se tem _acceutuado a nossa

Icaiiipziiilia jornalística. Não nos

teem faltado. por isso. mvcctivas

nem a gritaria do maior nume-

ro. de quasi todos pode-se dizer.

Mas é. o ir. asma. Dgsde o primei-

 

vimos advnrtindo que tanto nos

importa que .sc-jam duzmdos por

nos. como que sejam dois. como

que não seja uenluun.U(1ue nos'

importa Ú cumprir uma missao

que suja justa e tomamos n'essa

conta a de derrotar no conceito

dos que pensam, .som duvida os

mais celebres insignificantes e

os maiores charlatàes politicos

que taum surgido n'esta terra.

Não a combater homens pelo fa-

cto de combater homens, que al-

guns d'clles nem sequer pessoal-

mente os conhecemos. E” com-

bater homcns para affirmar a sã

doutrina e impulsionar a multi-

dão no caminho da verdade. Os

principios valem quando são sa-

bianmutc ('›l.›servadt_›s o applica-

dos. Quando em nome d'elles se

vae da¡ auctoridade a quem os

sophisma e adultera. passam de

touico salubre a miasma delete-

rio. E' em nome dos melhores e

mais santos dos principios que

se teem prata.:ado no mundo in-

famias sem numero. Foi em nome

de principios de paz e de frater-

nidade que se accendcram as fo-

gueiras da inquisição; foi em no-

me dos principios republicanos

que (lesar. Bonaparte e Napolvãi)

J .° assassinaram a liberdade. Lo-

go combater os homens que não

observam os principios. nao ecs-

quecer estes pelo arrobatamento

da paixão; e antes ser-lhes mais

,do que nunca obedientes e fieis.

li) por isso nao cessamos de nos

rir dos honestos que discutem

principios mas não discutem ho-

mens. Quer dizer, não (lisrutcul

nada porque nem sabem oque

discutem. São dos tortulhos do

progresso, que necessitam do

foucc quanto antes.

O ¡'iartido republicano atra-

vessa incontostavvlmento uma

rrise dosgraeada. que o desani-

ma e qu», o prosta. li'oram os

nossos artigos que provocaram

essa mise? Não; :eram os crimes

e os erros de quem o dirige. (ira

pretender que os calemos'c uma

iii-imoralidzulc de tal ordem que

deveria ouvergonhar oz; de tão

estapat'urdia pretensão, sc tives-

sem criterio o juiso.

0 anno passado promt'rttiamos

deixar esses especuladores em

paz, sem drimar de os corrigir .se

|algum dia o exigisscm. lixigiram-

 

ro numero d'este periodico que. ' no e nós de prompto Os corrigi-
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mos, Este anno nao fazemos re-,sorri para todos. Pobre amigo!

serras, porque temos a certeza!Como-nos puuge n'estu lllStilllLL'

do que sera preciso corriyi-los

sempre. lí li'esse sentith nos es-

pl) ['13 I u .

De resto. sc não pertencemos

a grupo nenhum, hoje, como hon-

tem, como no primeiro dia.-ra-

diraes, iutrausigeutes, livres pen-

sadores. E' a bandeira que has-

tcamos ao nascer para a politica

e a cuja sombra esj'ioramos de

morrer, sem medos. nem receios.

nem duvidas, nem hesitacóes,

com o aspecto tranquillo e sere-

no dos que passaram pela vida.

fortes na convicção que adquiri-

ram. severos no cumprimentodo

que sc lhe impoz como dever c

alegres na acquícsccncia da vir-

tude.

EIROZAMÂNCIO OU

   

Um telegramma de Coimbra

trouxe-nos na quinta feira a tris-

tissinui noticia de ter fallecido

n'aquella cidade o editor do 1'0-

ao de Aveiro, nosso dedicadissi-

mo amigo e patricio, Amancio

Estulano d'Almcida Queiroz. Não

.3 so o facto de Amancio Queiroz

ter sido editor (Veste. jornal. em

que nos prestou rele 'antissimos

serviços, que nos faz trajar de

lucto e verter lagrimas sinceras

n'este instante. Amancio Queiroz

era para nos muito mais. do que

isso; era um amigo verdadeiro,

um caracter que nos foi lealissi-

mo ato ao ultimo instante. Nin-

guem. que conheceu os desva-

rios da mocidade n'aquelle pobre

moço, ninguem que tratou com

elle levemente. lhe podia suppor

um caracter tão firme, tão dedi-

cado, tao leal para os que viviam

de perto ('Oul clle. Pira.. o infeliz,

dos pouquíssimos que temos vis-

to na vida que sabem aimu'.

Cheio d'aptidões e mesmo dc

talento. que se revelava em mui-

tos dos mais habeis artigos ano-

nymos do Povo de Aveiro e do

jornal a ()¡]'icina, de que ulti-

mamente era um dos redacto-

res principaes. aprazia-se a fa-

talidade em o perseguir e de

tombo em tombo o levou até a

morto na edado cm que a vida

  

Fülillü'i'ãti

O CÃTHOLlClSMO

JULGADO POR lÍll liiilltililtlt)

(i caracter fundamental do catholi-

cisma \'..u'dadciro, do catholicisuu) que

na: inculcaram na infancia. ora a im-

inalabilidado, a porpotuidad:: o a uni-

versalidade do: scusdogmas c das suas

doutrinas na succcãsao doa' tcmpm, ca-

racter precisamente ricacript.) no cele-

bra (Imnnmuitoriiw do

rins. Nossa crença. !ao incomprahonsi-

vel seria a Supprurssão dc um dogma an-

tigo, como a addição de um dogma no-

vo, ou (para me servir da phrase de um

thoologo onlineth do seculo XY) musa

crença não se tinha, por menor heresia

alfirmar ser _do fv': o que não o ora, do

 

Vicente de Lew

«picnccar quoo fosso o que era (l).

Nisto consistia praticamente a immcn-

sa vantagem do catholicimrio sobre as

seitas dissidentes'. imlofinitamento vn-

riavois. ductuantes, suhdivididas do. dia

para dia. ::orando 1h' mais desvairadm

aberrações religiosas. Alem (lino, a

igreja tinha leis que a rcgiam desde OS

seculo; primitivo; e (qu: se¡ os parla-

mentos christños, os IJÚllt'ilile', podiam

altcrar, quando essas alterações não

fossem de encontro as tratlicücs apos-

tolica<, e a que lodo: o: membros da

sociedade catholioa, tic-:do o papa até

o mais olncuro ontrc os' fieis, craiu o-

t brigado; a obedecer. Depois, na CUOIlu-

(l) Joan. Major, lu 3mm Sant. D¡=t.

Quest._tti, apud Launoium, Oper. vol. l,

p. 7:3. 1-), expressa por outra forma, a

doutrina conslante da igreja_ tão admi-

ravclmeute resumida por Vicent.: do Le-

rinsz «Christi ccclcsia, Scdnla ct canta

depositorum apud se dviJnmtim¡ c'¡:lo<.

nihil iu iis unquam pcrmntat. nihil ma'-

nzrif, niiiil (tddtln) (.'o.n.:›J.ti:ori-.-;.it c. 3*

mia da sua :ultuinistraç'm interna, nos

ritos, e em outra; manifcataçoos acci-

dcntac; do culto, cada igreja nacional,

o até. cada província CÇÇIIZSÍHHJÇÍI, tinha

o: seus u-'os o liberdade; especiam,

que a igreja universal cnn<cntia, por

que o que constitua vcrdndcii'aincnto a

unidade a a unidade da fi". Governo par-

lamontar, maxima: fundamentais domi-

nando alravez dos seculo»- .i legislação

canonica, direito commum conciliando-

se com o i'mpcilu a; autonomias. nin-

guem suporim' ;i ici, a fraternidade hu-

mana, a toluranoia material ao lado da.

Ílll.t)lt't'.'.'\llÇl-'l doutrinal: um summa, uma

grande parto da; compii-'tas da civili-

saçào mo lcrna são apenas velhas con-

quista: do christianismo t.i'aii=fcriilas

para a sociedade temporal. Cuidando a-

pnrtarum a prai-'H Minutas, os puhlicis-

tas' mais de. uma voz turn plantado pa-

,drbos de doamhrimonto cm regiões on-

dc, embora occultos pda-i muzgm o

\sarç:u, os padrões da cruz (niño plan-

tados ha mais dc mil c oitocento; au-

“41:.

l sem duvida, duraut.: a itltal.: mo- l

dia, grande numero de abuso.; se ti-

nham introduzido na disciplina, no me-

chanismo da sociedade catholica. llou-

vc sempre lionin grande-i c virtuosos

que [octaswm contra esses alunas, mas

nem sempre alcançavam mmlcra-los c

mormente vence-los. Na cpocha dos

concilios de Constança e do Basilea (l),

os rinis ultimos concilios sinceros c li-

vres uno a historia ccelesiastica memo-

ra, sorriu para a igreja uma esperanca

do reforma; ma: essa esperanca desva-

noaou-se em breve. Us abusos adquiri-

ram novo vigor quando o renascimento

vv-:o substituir a; tendencias christans

pela: tendencias pagans, c se tornaram

possiveis papas como Alexandre Vl c

Leão X. mais devotos da, trindade dc

Momo, Vouni e Bacchi) do que: da trin-

dadc evangelica. Entao, em lugar da re-

forma, veio a revolução: veio Luthcro.

f) cathoticisiuo, mutilado, tornou-se fra-

gmento, embora grandioso fragmento.

.-\ resistencia a revolução gerou, porém,

(ll Dinpnnto L'ciuuenico.

nào haVermos respondido as tuas

ultimas cartas. «listou tolhido de

um braço. eScrcvia-nos elle pri-

metro» «Porque me não respon-

de“? As suas cartas dao-mc tan-

to prazerln lj'. a fatalidade, que

o pel'scguíll desde o berço. a fa-

zer ainda por ultimo com que

trabalhos cxccpcionacs nos im-

pedissem de lhe responder de

promth como sempre l'izoramoa.

Assim soubesscmos que estavas

pcrto da morte, o que nunca nos

passou pelo espirito. e escrever-

tc-hiamos todos os dias.

(tomo filho d'Aveiro. a cujo

mOvimento democratico dcixuu

preso o seu nome. como um dos

raros e dedicmlissimos amigos

que nos acompanharam com a

maior abnegação ate ao ultimo

instante. como republicano radi-

'al resoluto e firme, o Povo de

Aveiro curva-se vivamente com-

movido junto da sua sepultura.

Perdão para os secs (lcsvarios

de rapaz, justiça ao seu caracter!

WM"

os PADHES t BULHA

Acaba de surgir um conflicto

engracado entre a curia romana

e a faculdade de theologia da

nossa Universidade de Coimbra.

A coisa vae ter que ver. Ou Os pa-

dres de Coimbra curvam a cabe-

Ça. o que e mais de que prova-

vcl o iicam do albarda e gnisos.

ou atiram com a alharda ao ar e

provocam uma das mais ruido-

sas questoes dos ultimos tem-

pos. Para elucidação dos leitores

transcrevemos do Llonimbriccnsc

o que se segue:

(O tribunal da i'riquisição do

Roma. c em seguida a congrega-

ção do tauleaes, (':omlemnaram

ultimamente a Memoria apresen-

tada pelo sr. dr. Damain Jacin-

tho Fragoso, lente cathedratiro

da ~Faculdade de Theologia. ua

sessão annual ordinaria do con-

selho superior de iustrucçào pu-

blica de '1885.

isto facto é gravíssimo, por-

que. importa nada menos do quu

a condemnacào da Faculdade de

__

a assembleia de Trento. Trento exprime

um facto uolavel. A igreja servira secu-

los antes, como (lc :ypo á sociedade

temporal: a sociedade temporal, onde

asliherdadcs da idade media. tinham

cedido já o campo ao absolutismo vi

otario-fo, l'eñeutiu na rcorgauisação da

igreja. Como o ahiolutismo trouxcra

vantagens na vida civil, trouxe-as tam-

bem na vida espiritual; mas, tanto aqui

como ulli, essas vmtagens foram bem

modcatas comparadas cornos malas quo

derivavam da nova contextura da sacic-

dade religiosa c da sociedade temporal;

tanto aqui como alli, um abuso derriha-

do era o prouuncio de muitos que iam

pullular. Risos abusos, quer antigos

quer nmdcrnm, ingeridos na sociedade

christan, invadiam sempre mais ou inc-

no; a; igrejas nacionaos. Mas, no Incio

da dccadnucia exterior, a asim-ncia do

cattmlici-'mo -- o doi-'ma - mantinha-su

intacta. U symbolo salvo pelo mnujljo

de Nic-'ia c pelos esforços do S. Atha-

mui“ continuou atr- nos iunnutavui. Na

propria disciplina_ o junior temporal,

-tilitl'lu nisso lllitin'cniíl'fê'.. ¡aprimia as
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Thomlogzia. p :is :pic todos os seus 1

membro..- ¡tppt'tn'tlt'nfll a doutrina

da uni-Hina .lia-mui". assumiu-lo

to'ia a respunsabilidmle d'essa ap-

pro "mao.

Isto pode lnvar a Faculdade a

um scisnnt com a curta romana;

o que nunca aconteceu até, hoje

em Portugal, desde que a Uni-i

Vo-rsidade t'oi fundada no tht(

 

de el-roi I). Diniz.

lla outro facto

grave.

É publico, queha tempo o sr.

conselheiro Adriano de Abrqu

Cardoso Machado, reitor da [Tui-

vcrsidade, escreveu uma extensa

e cnergica carta a um dos actuaes

ministros de estado. expom'lo-lhe

as consequencias gravissimas que

podiam provir se se realisasse o

boato que corria de ser a Memo-

ria. cou-lcnmada pela curta ro-

mana.

Tambem e sabido que o refe-

rido ministro, em consequem-ia

d'essa carta, ¡n'orurara o nuncio

umnsenhor Vauuutclli, e lhe ex-

poznra as mesmas razões do sr.

Adriano Machado, instando viva-

mente com elle pa -a empregar

todos os meios a tim de que em

Roma se nào levasse a eiTeito tal

eondemuação; em vista doque

monsenhor \'annutelli lhe, promet-

tera ir diligenciar que ella se não

realisassc.

Apezar de tudo a condemna-

cão no Vaticano está cfl'ectuada.

e por tanto acha-se condemnada

toda a Faculdade de Theoiggia

da Universidznie de (loimbra, e

tida em nenhuma conta a inter-

venção do reitor da Universidade

e do alludido ministro neste pon-

deroso objecto.

A simples exposição d'cstes

factos mostra a sua alta gravida-

de, e. as consequencias que d'el-

les podem dimanam

não menos

_za-W

MOVIMENTO BEPUBLICANO

NO:BRASIL

A província de S. *Paulo e de

todas do Brasil aquella 9m que

o movimento republicano se apre-

senta com mais força e discipli-

na. Este progresso deve-se em

parte à propaganda ertinaz. se-

ria e conseienciosa ( o importan-

te diario republicano a Provincia

dc S. Paulo, orgão do partido de-

mocratico que alli se publica ha

ja 12 annos successivos. _

São realmente consideraveis

os serviços que Rangel Pestana,

Campos Salles e Alberto Salles,

actual e oii-directores d'aquelle

jornal tem prestado á democra-

cia e com tanto acerto tem diri-

gido a sua campanha doutrinaria,

que por vezes tem sido senhores

do municipio da capital, dos de

muito importantes cidades e vil-

las da província, na assembleia

provincial tem contado 7 e 'll re_-

preSentautes e no parlamento ja

conseguiram fazer entrar dms dc-

putados. Com tal impulso seguia

o movimento que todos os parti-

dos monarchicos tiveram que se

colligar para que as victorias re-

publicanas não progredissem.

Ultimamente l). Pedro Il, bra-

gança manhoso, vendo oque suc-

cedia, decidiu ir fazer uma di-

t

tendencias abusivas de ttoma, o até,

não raramente, o episeopado, momenta-

neamente desporto, recordava-se da sua

instituição divina. Novo Encclado, re-

volvia-se debaixo da enorme pressao do

papadu o, batendo camas_ algemas nm

degraus do tbrono pontlticio, fama-o c a-

trcmecer. Travavam-se as vezes lnctzu

serias entre os dous absolutismos. Am-

bos tinham por alliado o céo. Tu éi Pc-

trm, allegava o papa: Per mc rcgcs rc-

nnrmt, redarguia a rei. Pesca one.; mem:

~aeudia o papado. Onmis potcstna a Deo:

repunhn o absolutismo. Roma, por via

de regra, não levava a melhor, sobre-

tude quando os bispos, ou por conve-

niencia ou por convicção, se associa-

vam ao poder temporal, o que era ire-

qUuntc.

Ao promulgar-se a Carta, Portugal

achava-se n'osta situação religiosa. A

Carta, convertendo o catholicismo cm

instituição politica, adoplava-o como

elle existia no paiz-cssmicia o forma;

dogma e (li'icipliun. Dism o legislador

que a religião cathohca apostol-earoma-

na G"I,t.',í¡t:t(h'5(t a ser a rebgiau do rumo:

   

gressão a h'. Paulo. sendo acom-

panhado pelo ministro 'Martinho

Prado, opnia-uto tazuhrleiro u'a-

(Illt'iiil |,ti'tH'illiÍiZL

As manifnshiçoos oliiciaes l)-

*aram muito fiquem do que os

mouarchicos desejavam e paga-

ram-se a rios de dinheiro. U im-

perador l'nrtou-se de diser lama-

Iitlades e como o juiz (lo Ponte

de Lima. onde quer que chegava

¡uh-rrogzava logo as cretinças so.

bre a doutrina.

Us republicanos lizeram o va-

sio em volta do imperador o o

povo em toda a parte o deixou

passar tlcàSt'tpet'cebido. Apenas os

empregados e merccnarios rou-

corriam com os competentes t'o-

guetos oiTiI-iaes e musicas.

Depois porem que_ l). Pedro

recolheu :i curte. um club rcpu-

ilittfitllt) d'uma cidade da provin-

cia de S. Paulo, (Zalmiiuas. onde

reside o illustro auctor da I'oli-.

tic.: Republicana. entendeu ros-

poudrr :'i Iu:tuil't›st;n_nio dos Ino-

ilal'tíilit'lls o convidou t) aucizio

1h'. Saldanha Marinho, o deunno

dos democratas brasileiros. iron.

COllCilÍüYUi inimigo dos padres.,

para ir ao (Zlub de (lalupiuns t'a-i

zcr uma conferencia. Saldanha

Marinho acceitou e transcreve-

 

._.- __.__.._.._ _-.

o rovo DE .ii :mo

a

 

vivas as rerlacçoes da lhoadmda-l

e do [Nutri-:i Papa/ar. a

Pcslnua. a Amcriro do. (Zaiupos,

a Quintino Rot-ayuva, a iiepuhli-

ca. i'i Revolução. aos republirz nos

;n-admnicos, aAugustotlosar,ctc.,

tic.

Ao chegar ao Grande Hole¡

uma enorme massa do povo cer-

con o emerito repulxdiram).

Estr! subiu as escadas ao rui-

do de palmas e_ ao deparar com

o dr. ltangel Postaua, abraçou-0

commovidissimo.

Saldanha Marinho agradeceu.

ainda ao povo a sua oxpoutauea

e cnlhusiastim manitestaçào: e

depois de ¡n'onmu-iar algumas

palavras repassadas de cmnmo-

çzioo santoruthusiasmo. terminou

saudaudo a província de S. Paulo

e aos nmnarchistas sinceros que..

disse. mais rodo ou mais tardi-

hao de ser fatalmente republica-

“OH,

Applausos dulirautcs acolhe-

!o

  

insiwcçüus. No relatorio de uma

'tan-:el d'ellas, o general inspector cha-

mava dez vozes ¡'.wmndo em cadai

pagina ao coronel d'aipinllo regi-

mento. Repetia que num-a encon-

trou rorpo taodesorganisaelo. tão

reles. tão pal/ut (textual V) Em se-

gunda inspecção, realisada ha?

pouco nuns d'tuu Inez, coutirma-ã

va um outro general que o regi-

mento de infantcria n.° 'i5 era

uma vergonha, uma nodoa no cx-

eri-.ito. nodoa que ora necessario

lavar-se quanto antes l Pois o Ito-

nrstn visconde de Januario a

tudo resistiu. E resistindo, por

certo que nomeou as insira-.ções

para que. cloginssem o coronel.

D'oulra forma não se comprehen-

de, que não dússe satisfações a-

quillo mesmo que provocou. JC'

um cumulo!

Mas ha mais. O visconde

de b'. Januario nao se limit: a li-

rar d) braços cruzados deante

de rasos tao escau lalosos. com-

ram estas ultimas palavras. [provados pela :mthoridade rus-

lCm .seguida tiis¡wt'›n›tI-so n pnitav~| o insuspnita da: dois go-

multidào c o Velho democrata li-I ueraes. Ainda se associa :is viu-

t'nil a conversar t'nln os .sv-us anii- , ?diria-a' "O HI'. WW““ *l 'l ' ¡Hr-"Hi *'|

;.ros o antigos i:t›¡u¡ntulieiro_~5 do 1 ria 15, como u.: infame persegui-

pwm_ cao movida ao tenente Carneiro,

o lirilo, a que varios periodieosi

“nl-mm¡ nowppnm; do Pinda- _ia se teem referido. Um oii'icialg

 

A n'ioiíarchin auxilia-Vos na

obra, mas enganacs-vos: o resul-

tado é, ha de ser sempre, nega-

tivo, int-htos apostolos de iioma.

Us tribunaes podem condemnar;

mas acima' d'osta potencia ja ho-

je (iegi'ltet'a ia o preza aos desti-

nos do pnÍZ, osta o tribunal ulti-

vo e inrlcipculwnle' da consciencia

lucida da opiniao illustradn, que

ha muito vos rondmnuou.

Pobres pntnratus do divino!

('.ada vez pn-.r-,lem mais terreno.

  

_H_

A ordem do exercito n.° 34-

promove a cirurgião-unir para o

regimento de cavallaria 10, o ci-

rurgião ajudante de engenheria

Jose de Azevedo (lastcllo Branco.

_+--

.lose Maria Ta 'ares da Silva é

quasi nosso ronterraneoe um in-

teiligente agronomo que ja hoje

occupa lugar distiut'to no ramo

scicuiilico a que se dedicou.

Sobre. este hahil

diz o ultimo [Iniciou dc ¡imputa-

yrup/tia t' ():'ILI).'IJ_1)Í(t.'

u.\ direcção d'oste estabeleci-

mento (posto cxpcriuteninl da itu-

goa) foi dada ao habil agi'miomo,

o sr. Jose Maria 'l'avarcs da Sil-

vu, que se acha, por determina-

i'luuu-ioumio

mos da Província dc S. Paulo a *- mnnpünguba O seguinte, [Bmw-(uu- . (e iusultado por um sargento em l cao do governo, eu 'arrcgado de

local que narra couio e que o il-

lustrc democrata foi alli recebi-

do.

O discurso que pronunciou no

Club esperamos dal-o em folhe-

tim n'um dos proximos numc-

ros.

Se os nossos chefes procedes-

sem assim l l

«Saldanha Marhhm-(Zhe-

gon hontem da (lórte o grande

cidadão.

Uma multidão colossal espe-

rava-o na estação do Norte, no-

tando-se a presença das maiores

suuunidades do partido republi-

cano: Aun-;rico Braziliense, Fran-

cisco (ilvcerio, Cerqueira (Zesar,

Augusto (Iesar, Eloy Cerqueira.

pessoas de muitas localidades da i

província, representantes de in-

uumcras associações, e 'arias

outras pessoas de que não nos

recordamos.

Notava-se tambem a presenca

dos conselheiros Gavião Peixoto

e Leoneio de Carvalho. do com-

mendador Bento Alvares Pereira,

etc.. etc. '

O velho democrata, curvado

ao peso das acolamações do po-

vo eulhusiasmado. era presa de

uma commoçào iudisivel: foi com

a voz sacudida pelo pranto que

disse:

«Velho e doente venho a esta

gloriosa província, impcllido pela

disciplina partidariam

Abraçou todos os seus velhos

amigos e ao encontrar Americo

B'aziliense, abraçou-o, dizendo:

«Viva o meu chefe Americo ln

Foi um verdadeiro triumpho

o trajecto da estação do Norte ao

Grande [Intel, onde se acha hos-

pedado o grande republicano.

Uma multidão compacta en-

chia as ruas e victoriava o illus-

trcaneião, que respondia as accla-

mações populares, dizendo:

«Vivam os meus chefes to-

dosln

Foram ainda erguidas muitos

um: pleno conselho administrativo. l

Saldanha Marinho passou. D31 li““e dO Wii-Mit“? 0 51'- 00m'

Grande_ m-,,¡c¡¡¡-_.-,0 .p. ¡,Qm ¡¡ “spo. i nel hesita em lhe mandar levou-l

ral-o lânthusiaslica ovacão. Vivas l till'illlio de ('01'P0(¡B('1'3'¡Ut0- O C”“

p_ salva ('10 21 uma, Fun“" com- rouel. apertado, manda levantar o
_ l

movido agradecendo a manaus- 4 auto de corpo de dolu-.to mas ao

tntjàO.

De Goa 'atinguetá recebemos '

o seguinte:

numero de cidadãos saudou-o

com enthusmsmo.

itinrselimza_ Muito cumpri. conde de S. Januario se nào pe-l

montado.

Saldanha Marinho Segue hoje

:is tres horas da tarde para (Jam-

pinas, oado hospedar-seat em oa-

sa do sr. Augusto (Iezar, presi-

dente do Club Ralnnhlicono. Rea-

lisara amanhã uma (-.oufu-renc'a

ta na proxima terça-feira»

-«›-s-5-ee~a›;~e›-

ll Milliillllllili NI] EXEHEITU

Todos os días os jornaes es-

tao nhoutaudo factos escaudalo- ásuauasad'esta cidzu'lnaex."*°sr."

sos no exercito sem que nc: hum

dos ministros da guerra d'esta

ou d'outra situação hajam toma-

do medidas para os reprimir e

castigar. Os reginicntos são uma

especie de fondo, principalmente

ua província. em que cada coro-

ncl põe e dispõe da vida dos seus

subitos. lille fara 0 que quizer,

elle determinará a seu arbitrio,

espcsijdiarz't todos os mandamen-

tos de dignidade e de decoro. e

ai d'aquelle 'assallo,ou soldado,

ou sargento ou official que ousar

invocar a lei.. Sera lançado as fe-

ras, como nos antigos passatem-

pos dos cesarcs e dos bispos!

Agora, em int'anteria n.° 15,

teem-se praticado a salvo as mai-

res poucas vcrgonhas. 'Debalde

as inspecções se succedem as

 

não disse que casa instituição seria uma

cousa nova, nuctuanto, mudavel, con-

forme aprouvesse aos jesuítas ir sup-

primindo ou annexando dogmas á (lon-

trina mtholica, mediante o assenso ou

inconsciente ou incredulo do papa c do

episcopado. O que continua não é o que

vezu de novo; é o quo existe no acto de

continuar. Ora os factos estão desmen-

tiudo esta doutrina irret'rngavel. Desde

a promulgação da Carta tem-sc realisa-

do gradualmente uma. revolução na igre-

ja catholica. Com assombra da gente il-

lustrada e sincera, vimos transformar

em dogma uma superstição dos seculo.:

de trevas, rendoso mealbciro do francis-

cnnos, tinctura de pelagianismo, apro-

veitada bojo para aviar receitas na bo-

tica de S. Ignacio, a immaculada concei-

cao de Maria, dogma que l'orçadamcnte

conduz ou á ruina do christianismo pe-

la base, tornando inconcebível a Beduin-

pçiio, ou á @Menção da mulher, à mn-

lher-deus, á mulher rodemptora, recurso

tremendo nas mãos do jesnitismo, que.

lisoujeiando a paixão mais cnergica do

sexo t'ragil, a vaidade, o converte cm

instrumento seu para dilacerar e cor-

romper a familia, e pela familia asoeie-

dade. Depois, ludihrio d'esses homens

de trevas, vemos o papa, celebrando

uma especie de concilio disperso man-

dar, pcrguntar pelas portas dos bispos

que tal acham aquelle appendiculo á te

catholica. Os bispos, pela maior parte.

encolhcni os hombres ou riem-se. di-

zem-lhe que está vistoso, e vão jantar.

Depois, os que faltam em nome do pon-

tífice, tendo tornado virtualmente absur-

do, por inutil, o sacrifício de Golgotha

para a. rcdempçao da humanidade, ou

dando ao Cbristo um adjnncto nasua

obra divina, divertem-se em negar no

Syttabus os dogmas, um pouco mais ver-

dadeiros, da civilisaqão moderna, e ten-

do elevado o erro, apenas tolerado, e

ainda mal que tolerado, nos domínio.:

do opinativo, a dogma indisputavel. o

sautiiicado assim uma opinião peiorque

ridicula, convidam_ a sociedade tempo-

ral a guerra civil. E a Companhia de Je-

sus na sua maniiústação mais caracte-

ristica. (ls principios da Carta, como os

de todas as constituições analogas, são

i ferido para int'antcria 24. Entro-i

Saldanhaesperadoestaçãohan-É tanto deixa de ter andamento o

da do musica_ Foguetps_ Grande l prol-.osso instaurado ao sargento.

mesmo tempo propõe ao sr. mi-i

mstro da guerra a transferencia

do tenente. que de facto foi trans-

lsto c uma iufamia. isto e um at-

tentado revoltante que o sr. vis-

ja de sanccionar! i

E ahi teem o que e 0 exercito

1:›ortuguez. i

 

_+_

Carla de LÍSilOti

_ ' Não recebemos esta semana¡

neste (.lnh, e dove estar de vol- a carta do nosso correspondente

de Lisboa.

-.__. -__._._

Nül'liilãliiil

Veio passar o lapso do Natal

I). Paula Faria de Magalhães.

_-.__._.__

O sr. Adolpho Loureiro, che-

fe d'esta circumscripcào hydrau-

lica, foi agraciado com a carta de

conselho, por ser um dos aucto-

ros do projecto dos melhoramen-

tos do porto de Lisboa.

.___+__

n nosso estimado assignante

de S. Braz- d'Alportel, Bernardo

Rodrigues dos Paços, está metti-

do em processo... por desacato

a religião catholica,

Estes personagens damninhos

da [igreja romana não se conven-

ceram ainda do terreno falso em

que se collocam quando preten-

dem voltar ao seu antigo dominio

de memoria execranda.

   

     

   

   

   

  

  

 

condemnados, anatbematisados, exter-

miuados in. peito_ E que falta ao ›.'yll.a-

bus a sancção divina. Dar-lho-ha a in-

t'allihilidadc indossada pelo opiscopado

ao papa ou á sua ordem. Ajuntam-se

não sei quantos bispos, muitos bispos;

uns reacs, outros pintados: agremiam-

se: c o papa pergunta ao gremio, em

vez de o perguntar a si mesmo, se e in-

l'allivel. Os bispos tornam a eneolber os

hombres ou a rir-se, dizem-lhe que sim

e vão ceiar. O papa infallivul, que não

sabia se era fallivel, !leu emilm descan-

çado, o os bispos ceiados, dormidas e

desaprcssados do rianm est Spirituí San-

cto ot Mobis do concilio apostolico de

Jerusalem, transferido definitivamente

para a Casa-professa, voltam a annun-

ciar aos respectivos rebanhos essa nova

correcção das erroneas doutrinas da

primitiva igreja.

Tae; são os deploraveis e incriveis

successos que temos presenciado. t) je-

suitismo converte o infeliz i'io lX n'um

Liberio ou n'um Honorio, induzindo-o a

subscrever heresias, e a grande maio-

ria dos bispos, creando na igreja uma

  

    

 

  

  
   

  

 

   

accumular este serviço com o lo-

gar de secretario da commissào

central, de auxiliar o do inspe-

ctor, e com os servicos que lhe

forem destinados [N'Iu rommissão

de cultura do tabaco no Douro.

D'este agronon-o, que havia

sido nomeado para o '.argo de di-

rector da estação ampelo-phylo-

xcrica da lingua, por decreto do

7 de setembro de '1882, ternos

presente um relatorio sobre os

trabalhos a seu cargo, como di-

rector do posto experinnlntal de

que nos estamos occupaudo. re-

lativo ao anne agricola de 18879 a .

'1885, que e um cxcellente traba-

lho, e tão repleto de considera- .

ções valiosissimas relativamente

a cultura no Douro, que não re-

sistimos a puldical-o no 3.“ Bole-

tim de ampclograp/tia c tcnoluyiu,

porque aparte nmpelographicn,

não menos interessante, já se

achava publicada no “2." Boletim.)

-_«c-----

O noso estiuuuio college Da-

mião de Goes entrou no Segundo

auno de publicacao.

Pelo seu aiil'iiversario, os nos-

sos cumprimentos.

+

Em Alemquer. o mercado dos

vinhos. que n'um momento se

animou, tornou a cahirn'um ma-

rasmo aterrador.

Os precos já desceram alli a

700 rs. o altitude do tinto, e o

branco não tem preço. Os pro-

ductores continuam ua especta-

tiva, e so alguns mais necessita-

dos tt':em realisado vendas.

_+__

Ruferem de Torres No 'as que

esta ali planeada uma grande pa-

tit'aria em um collegio de meni-

nas (protegido pela seita negra)

d'aquella villa, em que vae ser

marlyr uma pobre orphã, de Min-

de, que teve a desgraça dc cair'

nas mãos d'aquella santa gente.

Eseusado e diZer que a orphã

tem uma fortuna rasoavel. sem o

que as santas abelhas mestras

  

   

   

  

   

  

  

   

  

   

    

   

    

 

   

  
   

   

  
  

  
  
   

  
  

  

 

situação analoga á dos tempo.; omquo

o arianismo dominava por toda a parta,

o abandonando a maxima saerosanta da i

immotabilidade da fé, tijn'nam-se em u-

rautos c pregoeiros dos desvarios da

Roma. As novidades religiosas vem por-

turbar as consciencias, o o marianismo

o o infallihismo quasi levam o christia-

nismo de vencida na igreja catholica.

Ninguem vc isto; ninguem sabe disto,

Ê que, em Portugal, os que ainda crêem

em Deus e na divina missao de Jesus,

sem crorem na conceicao immaculada

nem na infallibilidude do sumnio perdi_-

tlcc, pelo seu diminuto numero e pela"

tibioza que é geral om todas as creu-

ças, não tem nom força, nem resolução

para arrostar com as iras do beatorio.

neo-catbolico. -

ALEXANDRE llsnccmxo

 



  

 

   

   

 

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

   

   

  

    

    

   

 

   

  

    

  

  

   

   

  

  

   

   

  

    

  

    

   

  

  

   

   

  

 

  

   

  

  
    

   

  

   

   

   

   

  

   

  

   

  

    

a am.

estejao as fauiilias

vas do fanatismo.

--__+_-_-

A egreja matriz

terdirta em

multos que

ção do juiz de paz.

'__0-_-_

na exiguidade do vencimento.

..#_n_

 

desse o seu rliente.

;explica melhor o facto.

ia começar aTeo .

lidade de lei conforme

USO.

se encarregou da (left-za.)

atlas ha.

_+_á

go em Portugal..

quer que seja a importancia.

180 reis por peseta.

+

mil emigrantes.

M*

Pacífico.

mente de Mercedes,

redes, província de Luiz.

operarios.

de 4-63 kilometros.

_permanente_

No entanto. se ainda e tempo.

prei-avidas

#cont 'a os manejos d'vsses agen- p

'tes da seita negra, o assim pres-

tarào um grande serviço a sort.)-

Lilade e partiu¡larun-ute a r-ssas

'pobres iugeuuas, que os palifes

¡qui-rem roubar as santas alegrias

(lu familia, para supultar nas tre-

d'ICixo foi iu-

consequenoia dos tn-

ali se deram ultima-

mente quando se procedia aelei-

Diz-sc que o sr. ministro da

guerra projecta levar a camara

!uma proposta concedendo a effe-

Vclivulade do posto aos alferes

'graduados do cavalluria. fundada

na turn-osidade da prmnoção e

Por rauza do juramento ra-

lhnliro. um tribunal do Para im-

,padiu que um advogado defen-

A Repito/ira_ d'aqurllaÍcidade,

niteunido o tribunal dojury

,eua ocrasião em que o academi-

!co Monteiro Junior, advogado do

sua del'eza,

_advertiu-lhe o presidente do tri-

bunal, dr. l'ará-assii. que era pre-

:ciso primeiro prestarjuramento

.aos Santos Evangelhos. t) sr. Mou-

teiro Junior ri'ciiSou-se a prestar

ojurannnito do estylo e pediu

licença para cumprir esta forma-

as suas

crenças religiosas, que não admit-

tium o juramento catholico em

O sr. (lr. Para-assú não quiz

dispensar o illustre advogado do

juramento catholico, pelo que.

tendo este desistido da (“li-fem.

por che motivo alias plausível.

foi convidado outro advogad o que

liam se vi“: que ca e la mas fa-

Todas as estações portugue-

wzas que emitem “alias, podem-u'o

fazer para llespanha, por intel'-

medio do correio de Lisboa. Ne-

nhuma remessa de dinheiro ex-

tzcilerá a 500 pesctas quando a

¡libi'aiiz;i›. ou vale, haja de ser

pago em llespanha. c 0.);5000 reis

quando o vale houver de ser pa-

Cobrar-se-ha para premio pc-

as quantias deposdadas em lles-

panha e Portugal 2 p. c., qual-

A taxa para a conversão da

moeda portugueza em moeda hes-

pnnhola, e rica-versa, é fixada em

_ 0 governo brazileiro acaba de

contratar com uma importante

firma commercial do Brazil a in-

troduccão no imperio de trinta

Uma das construeções mais

'importantes que se estão reali-

saudo na America do Sul é a do

caminho de ferro que atravessan-

'do os Andes, ha de ligar Buenos-

!Ayres com a costa chilena do

A linha avança simultanea-

província

.de Buenos-Ayres, e do \'illa Mui'-

Actualmentc occupain-se nos

trabalhos 19 engenheiros e 3:200

Estão concluídos 387 kilome-

tros de terraplcnagem pelo lado

de Mercedes e 78 pelo de Villa

Mercedes, o que forma um total

Os rails estão collocados em

uma extensão de 312 kilometros

do lado de Mercedes o 72 do lado

_de Villa Mercedes, formando um

total (le 411 kilometros de via

No dia em que a locomotor:

,atravessar os Andes, o estreito

do Magalhaes e o Cabo Horn per-

derãovquasi toda a importancia, mon camada oleosa. .Sem usage¡ ;lc todos os restaurantes.

_ w_qn-_â

Os extremos tomou-se.

(Innsla a um nosso collega da ;

capital que o sr. conde de Sal-

vadorde .\lat'iosinhos de¡er uma

avultada sounna, um conto equi-

nhentos mil rs. segundo dizem. pa-

ra a construrqão da gruta onde

deve ser collocada a imagem de

Nossa Senhora de Lourdes, .na

escadaria do monumento do Sa-

meiro.

sk

«Alfredo .lose. (Joelho (do Por-

to) tem uma paralisia geral e os-

tz'i completamente doido; a nin-

lher acha-se ¡mpossibilitada de

trabalhar, tem õ filhos e ja che-

got¡ a vender a cama, com a con-

dição de a entregar ao compra-

dor quando 0 marido morrer»

_ «+_d_

Nao e rar) ouvirmos chamar

a Portugal a Turquia do (li-.ci lun-

to, e os fartos rorroboram van-

tajosanwnte a alTil'Ii'izn_~.ao.

linupianto em Porlugal se da

:'i luz do dia proti-rção aos jezui-

tas. o goVi-rno turco acaba de to-

mar as seguintes providencias

contra elles:

*1.° E' prohibido aos jesuítas

abrir novas escolas no imperio

ottomano;

2.” Os jesuítas não estão au-

torisados a leccionar cursos senao

nas escolas iaillocadas sob a vigi-

lancia das anctm'idades toi-cas:

3.° Todas as escolas actual-I

mente dirigidas pelos jesuítas se-

rão collocadus sol) a censura e

inspecção do estado;

4-.” Serão tomadas medidas se-

veras relativamente a inspecção

d'estas escolas»

Logo a Turquia dai-nos lições

de progresso.

---_-o_____

Do Dim-m do Governo:

«João Anastacio Rosa Junior.

actor do 1." classe do theatro de

l). Maria II. reformado com o veu-

cimento ¡uensal de 72-5000 réis,

conforme o disposto no artigo 3.°

da lei de 7 de maio de 1878.»

0 contribuinte que tire a mo-

ralidade do caso.

_+-_- à

Sentindo infrn'mações exactas

a Senhora do Sameiro recebe dos

devotos uma mensalidade que

varia entre 2380.5000 c @006000 rs.

E no entretanto este rendimento

e muito inferior ao do auno pas-

sado, havendo ja uma diminui-

cão de 15 por cento.

A Senhora do Sameiro inspire

as multidões que se vão afl'as-

tando iucredulas da caixa das es-

molas. 7

...w

Desahou o quartel do regimen-

to que esta em Penamacor. Não

houve nenhum desastre pessoal.

+W

Acaba de dar-se em Tagiefl',

nas regiões do ¡'›etroleo (le lia-

kon ((Jaucaso) uma innundação

de petroleo. Uma sondagem fe-

liz fez surgir uma fonte de petro-

leo, dando cerca de 51000 hecto-

litros d'aquclle comtmstivel. por

hül't , e repuchaudo a uma altura

superior a da columua \'endõme.

0 vento arraucava a este ja-

cto form idavel porções d'areia im-

pregnada de petroleo. que ia

cair sobre as casas de :akon

ainda que esta cidade esteja a

cerca de 5 kilometres do poço.

Foi impossivel estancar este

rio caiulaloso cuja corrente ar.-

gmeutou durante 8 dias e que,

depois de ter até '110:000 hectoli-

tros por dia. diminuiu gradual-

mente. até 10:000, o que ainda e

formid:: 'eL

Avalia-se em 500:000 hectoli-

tros a porção de petroleo que fi-

cou quasi inteiramente perdido

por falta de reser 'atorios Foi de-

balde que se tentou fazer entrar

 

nos poços uma porção d'aquelle:

ribeiro que corria para o mar. em

Clljtt soperhcw se espalham cm

de se apo lorard'uma porção d'es-
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rar póde asseverar-se que só a-

quelle poço excede todos os que t

fizeram a fortuna da America. q .

e foi estabelecida rom o lim deIuglezrrs e allemães tratam ja

ta riqueza iu ?sperazla que vem

transformar as mil-lições econo- (

miras do trabalho. l

Em Amsterdam esta-se tratan-

do de construira mms-aum gran- f

de deposito de l'erroda capacidade

de 802000 hectolitros e'que deve-

ra ser collocado u'um sitio em

quo a inflamação do oleo não pos-

= s t communicar-se a outros edifi-

cios. Este enorme receptaculo

sera alimentaijlo por depositos

lluctuantes.algunsdosquaes teem

ja os seus 8:000 hectolitros e cu-

jo numero de mais de cem, vae

rapidamente augmentando.

Actualmente o oleo. para vir

para a Europa, e transportado

pelo caminho de ferro construi-

do ao norte de Caucaso, e por

meio de 231) \\'a;.!0ns-i'esm'valot'ios

que os srs. ltothschild irmãos li-

ceram apressadamcnte accreseer

ao material da sua linha.

Trata-se ainda de simplificar

este meio de transporte estal,›ele-

eendo-se ao sul do (luxuoso um

tubo gigantesco de 500 kilome-

tros de comprimento e d'nm dia-

metro sul'licieute para deixar pas-

sar anuualmeute. em 9 mozes de

oircuhugão. 0 a 7 milhões d'hecto-

litros de petroleo.

Calcula-se em 0 mil contos o

custo d'estc trabalho, e o autor

da concessão declara que o trans-

porte não excedera :1300 reis por

lua:to|ili'0 desde os arredores de

ltakon ate ltatoum ou Poti. am-

bos portos de embarque no mar

Negro.

O diluvio de petroleo influin

eon'io era natural sobre os preços

d'elle u'aquelles logares.

Durante muito le rpo regula-

ram ellos por 20 réis cada 37) Ii-

tros. Depois baixaram cerca de

metade e hoje custam a 9 réis os

mesmos 35 litros. li' -1- vezes mais

barato do que era a agua em Lis-

boa quando se vendia aos barris.
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São 1:333 os alumnos que no

actual anuo lectivo frequentam a

universidaule de Coimbra.

A faculdade de theologia Ó fre-

quentado por 3.3 allumnos.

A do direito por 428.

A de medicina por 03.

A de matnematica por 180.

A de philosophia por 353.

As cadeiras de hebraico por 3.

De economia politica por 22.

No curso de pharmacia estão

matriculados 'iii alumuos.

Em analyse rhimira 10.

No curso dc desenho mathe-

matico 102.

Em desenho philoSophico 10:1.

Na aula de musica 7.

No curso administrativo 1.

W“...

Um diario industrial de Lou-

dres diz que n'uma linha ferrea

se colIo-aram ha pouco tempo

(luas pontes de crystal cuja soli-

dez e adii'iiravel. As pilastras.

como as demais partes da ponte,

são de crystal endurecido por

um processo especial que lhes

da grande consistencia c resistem

ao peso dos trens mais pesados.

As pontes de crystal custam me-

nos que as de ferro ou pedra. e

resistem melho ' as variações at-

mospheriras sem se altera'irem

nem rom o calor nem com a hu-

midade,

Vão ser ensaiadas em França.

,__..____.

Recomiiieiidação aos emigran-

tes: No Inez de março falleceram

no Rio de Janeiro Mõ subditos

portuguczes.

_+,q

O viajante que visitar a Alle-

i'uanha do Norte fic: muito sur-

prehendido com um costume que

se observa alii.

Todos os consumidores de vi-

nho, cafe, cerveja e licores, cada

vez que act-.endem um c muito.

cortam a extremidade c, deposi-

tam o hin'udinlm n'un'.: tnixinhn

'de metal, que esta i-,ollot'ada so-

bre uma tneza, no meio do salão

 

,d'a [uelle coio nada se empenha- e a Europa tera com o Pacífico

uma nova e mais rapida via de

communicação.queprestarágran-

des elementos de vida aos povos

do l'iata.

Estas caixinhas pertencem a

ima associação de beneficenc¡

ue tom numerosas ramificações,

c novo a um ;grande numero de ll"" 5mm“ 'W'

'rmuugas pobres, no dia de Natal

ln cada annu.

37

 

la por seu umirdc criado e

a amigo.

Antoinho Pire do Olivera.

Dado e pecado no arraiá do

foro-irei' um Vestuario (-omphrm l S;illwmm'l 2%' "H FBVBVBVO do 3“0

  

:Se-gundo as ultimas iii-forma-_(gnypnA A ”E“¡L'nAnE

;ru-s ofl'iciaes, so 10 d'estas asso-'

ring-ões na Prussia arreratlaram

d'este modo, em 1881, 233-1- kilo-

grammas dc tabaco, que foram

vendidos por 31:250 francos.

Com esta quantia, foram com-

pletamente vestidas 1:720 rrean-

:.as, gastando a quantia de 18,10

francos para cada fato.

Todos os annos estas socie-

dades augmentam em numero e

em esphera de acções: quasi que

duplicaram nos ultimos tres an-

nos.

_+__

Nos ultimos nove mezes o

Alemtejo exportou cortiça no 'a-

lor de 1:5'1-1 contos e farinha de

trigo lobciro no \'alorde 20 contos.

_5+

0 Fig/aro de l'ariz, recebeu a

visita d'um gigante, que é um

verdadeiro phenomeno. Chama-

se Winkelmi-¡eix tem “ll anuos e

mede 2"',60 d'altura. Os pes teem

51) centimetros e as mãos 35.

Us seus paes. camponezes de

Friedburg, na alta-Austria, são

de estatura acima da mediana,

assim como os seus quatro lilhos

restantes. O de que fallao Figaro

so attingziu a altura:que tem, do-

pois dos 1-1- annos.

No hotel onde está hospeda-

do só se pode assentar sobre a

commoda do seu ipiarto, e a ca-

ma compõe-sc do quatro leitos

juntos.

w

Nos Estados Unidos acaba de

se construir a mais potente Inne-

ta astronomiua até hoje conheci-

da; mede proximameute um me-

tro de diametro e quasi vinte de

comprimento.

Uma das primeiros implicações

a fazer consistirá em dirigiI-a pa-

ra o planeta Marte_ ainda enigma-

tico e tentlr compreheiider as sm-

gnlares figuras que apresenta a

sua geograpliia.

_____,___..__

Em Villa Real de Santo Anto-

nio devia ter sido inaugurado ha

dias o melhoramento de illumi-

nação a gaz!

____.-____-

lia dias chegou a 'Miguel

com procedencia do Cabo da Boa

l'lspe'auçz, com escala por .5.

llelena, uma chalnpiuha de 4 to-

neladas, com bandeira iugleza.

Compõe-se a sua tripulação de 3

homens norueguezes.

Traz trcz mezes c meio de

viagem.

__ _....____

Um formidoloso juiz de paz

de um dos loga-irejos do Minas-

Geraos (Brazil) dirigiu ultimamen-

l te ao imperador o seguinte officw:

I qlllm. Siuhõ Imperadõ

amigo e Sinho.

Antoinho Pire de Olivera vur-

gamente arrecouhecido por fl'om-

co Paçoca moradó no arraia do

Sapecado e .luis de Pais do mes-

mo amencionado arraià vem pro

meio da pena adecrara o que a-

baixo vai dize. _

Apareceu aqui hum tar Dunl-

zio, que inteato virá o povo na

lei do protestante maçono e arre-

pubri :ano adecraramlo que \'oça

.Siuhoria a um hõbo que faz de

nois pau de mara egua e pro que-

xa dada do ispetó prendi o arre-

ferido Duuizio que axa lcgarmen-

te amarado dos péis e das mão

(rum cordo por não have algema)

c agora pergunto aVooa Sinhoria

o que que que eu faço co bixo o

quar eu tenho martratado ¡nordo

que um caxoro pro que nao e

brinquedo a bocage queelc doita

encima de \'oça Siuhoria, Xingu

Vora Seleiiticiiiia de tudo os nu-

mo frio e que eu ja quiz da nele

pramor de as iujuria ouso tran-

ca diz a seu respeito. Assuu poco

, suas ordes para meu gaweruo.

 

   

  

  

  

  

Noemi: mandamos o \'inho Nu-

tritivo de (Jarne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

militante

  

Almanach republicano para

1887, Xlll anuo, por Carrilho

Videira.

Sabin a luz este interessante

almanach, que contem alem das

tabellas das umrés, caminhos de

ferro, theatros. correios, incen-

dios, etc., varios e ii'nportantes

trabalhos de propaganda demo-

cratica e scientifica por escrith-

res nacionaes e estrangeiros.

ltecommcudamos ao publico

a acquisição do livro. ("Justa apo-

nas 100 reis, e vende-se em Lis-

boa na Livraria Internacional, a

rua do Arsenal, 0*), 100. “

Na administração d'este pe-

riodico tambem se acham e veu-

da alguns exeiuplares do referido

almauach.

W

A Alllança ¡muinto-latina_-

Discurso pronunciado por Emi-

lio (Ílastollar no dia 4 de no-

vembro em Paris.

Recebeuws dos srs. Barros ó:

Filha. editores do Porto, um ex-

emplar d'aquella brilhante ora-

cao, traduzida pelo sr. Brito de

Barros.

Agradecismos.

*ll

Principios c regras para cs-

crever em ortografia sónica.

Foram-nos remettidos dois fo-

lhetos contendo os principios

com que o sr. Barbosa Leão en-

sina o seu methodo de escripta.

São 30 réis o custo de cada

exemplar

Em Aveiro e correspondente

para a venda d'essa publicação o

sr. David lllello Guimarães.

ll

O ultimo beijoc- .-\ biblio-

theca do Cura d'Aldeia editou

aquelle interessante romance, do

lanreado escriptor Peres Escrieh.

Recebemos o fasciculo u." 3.

Todos os pedidos devem ser

enviados a Juaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 2l5, Porto.

t

0a milhões do criminoso.

Recebemos o fascicnlo 51d'este

explendido romance editado pela

ei'npreza Serões ltomanticos.

Assigna-se na rua da flruz de

Pau, 20- Lisboa.

1?.

A !Ilustração Portugue-

za.-Recebemos o n.° '24 do ter-

ceiro anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-sc na Travessa da

Queimada, n." 31'), 1.“ andar-Lis-

boa.

rt

0 Paste“elro de Madrigal.

- Recebemos o l'asc-.iculo u.” 7.0_

E' editora a limpieza Noites lio-

manticas.

Assigua-so em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18. '

5,_

llepubllcas.-Sahiu o n.° 100

i 8.“ da 25.“ serie).

Toda a correspmnleucia deve

ser dirigida u A. barros, rua No-

m do Uai-.no, Ui, l.“-llishoaL
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Ilouiiugus Maria da (Ioslu, nc.-

goriaulw da! Mopuforcs, ¡ml'lle'lpa

ao respeitam] publico :uu :gi-ral

quo \'ílt'. abrir um arnuixcm do

vinho para \'l'llllHl' por atacado,

na nora rnzi da estação do_ Cilllll-

nim (lc ferro em Arviro. u'umu

c'iza do sr. Joaquim Pat-hero. lis-

te :irmamm :dire so ás quintas e

sexta'i-i'ciras de cada semana. a

comrçar no dia 10 dc doll-,mino

de 1880. do manhã alúá noite.

Nos dois diasrsto novo :irmazem

\'cudo vinho. geropigu. o :iguar-

rlente por pipao por almudo. \elu-

de tamb'uu trigo illllftl'ltfltllt), por

grosso. (ls pru-rs sao coiunualos.

Todos os lÍrcgui-izrs que_ lhi-

quizercm (lar a preferencia sc.

darão liirm. U vinho o branco e

tinto.
> '1

lllugol'oros. dexoiuln'o do 132m.

Domingos Maria da llosta.

das eoelioiras do ho-

- tel (pode do longa,

em Aveiro, lia sempre esplen-

didos *lll'tllllls para render,

perfeitamente ensinados para

irem e. eaiallorio.

 

*BENEHHlv-r-MUHEIHA l os

HAMAMOS n attenção de

todos os srs. consumiu¡-

 

dores para estas qualidades do

genebra lã' a mais barata, a mais

estomacul e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o pain. e foi prcu'iiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos dc mercearia e muitos

outros uo Porto.

Exija-se a liotija e etiqueta com

a mm' !a (registada) Mor.“ d CL'. e

a rolha. rom :1 ñrma (tao-simile)

dos fabricantes.

Contra a debilidade

FARINHA Plél'l'OltAl. l-'Eltlll,'GlNl')SA

DA PHARMA(le l-"li.~\.\'(l(), unica legal-

mente auctorisndzi e p:ivilogiadn. E' um

louít'o rm-onstituinto c um precioso ele-

mento roparador, muito agradam e de

facil digestão. Aprowita do modo mais'

axiranrdinario nos padeciuicntos do pel-

90, falta do apetite, em convolcsoentes'

de quaosqner doenças, na alimentação

pas mulheres gravida; e amas de leite,

pessoas OdOSíH, urezuiças, anen'ncos, e

nn geral nos deliilitudos, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas :Ls pharnmcins de Por-

tugal o do estrangeiro. De. msito geral

na'pharmncia Franco, em ielem. l'iln'l)-

to :0) reis, polo corroi o 220 r. Os pum-

tes clzvom conter o retructo do auctor c

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca quo oslà depositada em (zon-

lormidude da lei ;lc 4 da junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Riheiro Junior.

 

PROPAGANDA DEMOCRÁTICA

PUBLHLAÇÃU QLTINZENAL PARA O PDV!)

Fundada e dirigida por

Z. (2UNSI(_'rLIlClll PEDROSO

fxnhin no dia 'l (lo corrente 0 vol.

d'estn publicação que inalteraVclmunli;

tem sido distribuido. nos dias 'l e 'lã de

onda moi..
V _

Ei'lÚ volume tem por t'luloz-O mi-

'pnle (Lentoizritlc'co-e e". como todos os

demais d'osta hibliothcc a, uma brochu-

ru elegante. cujo preço por assíguatura

é. do 50 reis e avulso de 00 reis.

lis \olumes até, agora publicados são
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ANGELU iii Haiti Lim_
ea ill

llFFllllNl E DEPOSITO Ill) lilll'ElS

.lrciro, Illw. dos .llerrutllnv's,

n."^ 4:). 47 '1, 40', :70 c 52

ICM ;fraude sorlli'lo di- mo-

veis, [nos como: commo-

ilus, meias commoilas,

›'-."5" i'uili-iras ele dichru'nlv-s

lie-litros. iunzas du gostos dillcron-

[os, mimos, lavatorios. tou 'allo-

res. caixas de ('êlllECGÍl'll, cubidcs

PLC., etc_

Tom tumhom ospellms de crys-

lul em rlill'orcnIi-s tamanhos, as-

sim i-onio galerias, opatiãros c

grande .sortido (lc molduras do

ililTi-:rvuhni lnrguras e-;u dourqu

c. pri-ln_ o que tudo \'i'udo por.

um preço ('an'ltlitllYl) e sem com-

petiilor u'cstu cidade.

  

Billl'lll .kill llEll (lilllSS Ll-

MIS ill' Sl'llsllllilltl

 

Para os portos o

J nas datas abaixo

* r - * mencionadas sa-

hirño ele Lisboa os seguintes

paquetos lnglczes:

LAN FRAN0111.33*à**.!liífâ'f“"°

MANAUENSE“““
wm›

4 zcmbro para o

I'AltA e MANAUS.

   ¡.-._ v- “

¡liriiiíioíd llll'lllt run

.iuiL serious

Em '29 do dczoruliro sahirzi de Lis-

lnoa o paquuto inglez làllãLlA, Imnanrlo

passageiro: para Bahia. [lia dc Janeiro,

Santos c Iliu Grande: do Sul.

,2. . ___

iuu iiirniiu .nino

Pru'u. Pemmmbuco, [ht/lia., Rio de Ju-

urlrn o Nuno“: sahirão o¡ paquolcs:

em '1-2 de dezem-

bro.

um 26 lie de_

'/.enibi'o.

Os passageiros teem carro e com-

hoyo gratis.

Para passageiros o mais esclareci-

mentos, truta~se unicamente com Mn-

nucl .lose Soares dos [leis-rua dos Mer-

cadores, 'líJ a. :til-Aveiro.

N. B.-Passagcus em todos as com-

panhias, por preços muito reduzidos,

vende-as o anmmeiante.

Facilitmn-se passagens gratis para

a província de Paulo, Brasil.

XAROPE PEITOHALDE MAYA

Muitoutil no tratamento das pneu-

monizis. combate de prompto as tosscs

convulsas e bronchítcs.

iiiiiHiUMiiiin oi Min
Com o uso de quatro o seis fricçñes

rl'rsic proxíosao itiedieíununtof desequp

recem irniuodiatmnente as rlnrc-l ncvral-

gll." o dores das juntas, e rhcumutismo

muscular.

liiieeçâodl'onng

llomedlo cllicaz no tratamento das

pllrguçücs tzuito antigas, como moder-

nas.

roium oon. iioiuiis

A mais cilicnzpara obter a cura dus

impigens, herpes, e muitas outras mo-

. .'“n'cuuv

~ I premio de . . . . .. 3002000 marcos

l

'.l

l

l

2

l

:l

I

3

.S

'v dentro do praao de: poucos ¡ni-.sos, em 7 classes.

'p 17m quarto (lc bilhete

O POW¡ [ll-Í AVEIRO

 

l'lÀlNlE!  
AS MAOHINAS :DE COSTURA

l).~\

COMPANHM FABRIL SINGER

.l tebzioide olileriia Exposição Internacional de Solod, de=

Londres,a

MEDALI-IA_ D'OURO

0 llllllll !'llElllil llllNllElillill NESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma victoria¡ ganhei pelas excedentes machines de

eoser do (Illlll'Alillll SllllEll que se rendem :i prestações de.

:ídll reis seoiiiiioes, sem prestação de odre.da,eadinlieiro

i menos 'Ill por reino no

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

A\'lCllll):7;'›_ Rua de .lesô l'Ísttn'aiii.S'l-7

(Pegada :i (“nina Economica

 

¡Wlüü

DE

gh¡ Rank by“:
ua rn Emlur!,

são :lfflançaqlos

pelo

Alto Governo

no caso mais

afortunado

(“ninho para tentar a fortuna

na grande loteria de dinheiro do contudo, :mancada pelo Estado do

llamhurgm, nu. qua) ha a rifar-se em todo o caso.

NUVIÇ CONTOS - 8801150 marcos

Ei; aqui o: premios rl'esla vantajmixsima Loteria em dinheiro de con›

l w tado, :t qual. conforme o plano_ consta de !001000 bilhetes.

U PREMIO PRINCIPAL NO (IASU MAIS FELIZ E DE

500:000 MARCOS
26 premios de . . . . . . 101000 marc.

56 o de. . . . . 51000 »

'105 de . . . . . . 32001) n

2M de . . . . . . 2:01!) o

5-12 de . . . . . . 11001) »

818 ele . . . . . . 500 n

'150 o de 30'), 203 e '151) »

3172“ i o ele) . . . . . . “Õ ›)

799!.) )) de I'M. 1001', Wo ›)

SRF/l D do... (i7. 40 e 20 n

Total 5021300 premios.

de . . . . . . . .. 200le r

do . . . . . . . .. 1001!“) r

90:00) D

801001) J)

701000 ›

50:00.) 3

D

D

D

)

50:0)7)

30:00)

'10:000

o: ditos premios, haja e que houver, devem repartir-so por sorteios

0 premio príncipal da primeira clave importa em 50:000 marcos.

fluorescentando na Segunda ('l isso 60:000 m.. na terceira 7.):000 m., na quar» '

*= ta 802000 m., na quinta 902000 m" na sexta 10020“) m., na set-ima 200:(X)Om.._ v .
i i A cosa editora garante u todos o¡ -

i: jimto com o premio casual de ?dllz000 m., o de 500:000 marcos.,

l') preço para o primeiro sorteio, conforme o edital, (e

:i 'l'm bilhete inteiro. original, 6 marcos ou 18440 réis.

3 » ou '300 »

I 1191) ou 350 o

Estes bilhetes, garantidos pelo Alto Governo (não são promessas prohi~ v l

.Helo bilhete, original,

I Midas) junio com o plano original mando eu para todos os pontos, por mais _v

e listanto; quo soja'u, recebendo adiantado o valor da remessa. Logo que tur-

' z :uin o sorteio o:an nm interessados receberá de mim uma lista official da i

ê extracção. sem que soja preciso roquerel-n.

¡ii-,medo dp, antumão e gratuitninonte as pautas que, sol» a chancelln

l das arma; do Mudo, mostram :is quantias repartidos pelas 7 classes.

0 Imganmnto dos respectivos premios ::ei-i¡ Sulisl'eilo por mim, sem iu› ;

"Í tervenuáln de ninguem, com a maxima rapidez e soh toda a cautella.

Para pedir bilhetes queiram dirigir carta segura, contendo o importe

em letras ,sobre Londres. _ ~ ' _ _ _

Atieudtndo n que se vao apprommando o sorteio, queiram dirigir-so i

,' com toda a confiança e fazer o; pedidos

até 20 de Dezembro p. v.

a Samuel IIrc/:scluW sem'.

Banqueiro e camhista em llAMllllll(

.,_, __ A v

 

'L.;, '*'#5.

HISTORIA'

 

!Ilustrada com magníllcos retratos dos patrlolas mais ll-

lustres (Pamplona epocha e dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRlOTICA

 

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em Il magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distincos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada nssignanm \'ender-se-háo avulsos por 50

A obra publica-si: ap: fascículos', sendo inn por mez.

(Jada fusciciilo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 2M) réis sem

mais despir/.u alguma. -

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illusirada com notaveis retratos em numero superior n 40.

Esta collccção de retratos, rurissima, vende-se hoje, quando apparoce, por

12 e 15 libras.

A obra completa, que comprehonde 4 volumes grandes não ficará ao assig

muito por mais de 105000 reis fortes.

Já se distrihniu o 1.0 e o '2.0 faseicnlo d'esta obra notavel pela belleza des

'i !fascículos em ll.” e illustrnda com 50')

_Illlllll .'\lÍTlll'l'll'll llE Cdlllll

?I'lâ'llogi- à. governo,

:u o. :In- 3 0 :una-ovn-

ctorisa- pela jm:-

do pelo www ;nom-m;-

(lva de saude ;o Mira

   

E o melhor Ullll-ÍO untritiw .me se. co-

¡rlt-iigft Ft muito rlig'u'N'HYU_ foi'líll-.tulilc C\

reconstiluinto. Soh :i sua influencia dv-

*ijtlt\'t›|\'v'~-4:e l'xlllillllllllflll e o upctita. u: -

l'ltlllIE(J'.'-<J o sauigu x.. l'oriziluccm-se is

musculos, c \'olllun lb' forças.

Hinpruga-;e com o mam feliz exito

no:: (NÍUIIIJL'JUN' :lindu m' mais d.~l›.aI<,

puro cnmliut-er as' dignila'nàs tnrdius e la-

lJorioms. .'l. dispepiiu, curdiulgia, gm'-

tro-dynia, _L'u<lr:ll;_'¡a. aucmiu ou inim-

ção do: orgãos', ruuliilismo. cousumpçño

do carnes, :lili-iamos esnrroplnilosuâ. e e n

;ri-ral na conviilcsccimn de. toda; as du-

cuijas aonde ii preciso levantar a¡ lor-

gui.

Tuma-se lruy. voir:: :to dia. ao img

de onda comida. ou um caldo quando u

dueulu não se "NN~':\ alimentar.

l'am a; cri-anna: on pe:: :ou: nim-

to ilohcis, uma (-ollmr ila< de sopa de

cwlu vez; o para os :ulullo;, duas ou the;

colheres tmnluem de cada \'l'.7..

l'lzlu iloàc. i-om ciumesqncr holuchi-

uhus. C_- um exitvllunlu n luuch n para a:

pessoas fracas ou vouvalcscenlus; pri:-

¡.:ii'a o uzlmnargu para :teceitar hcm :1 a-

limentação do jnnlur, c concluido elle,

Luma-sc ..igual porção ao "loaãtny para

l'uuililzu' L'Oiuplnitmuenlc mliguitño.

Para evitar a contral'aoçào, os enro-

lneros dos da; garrafas devem conter a

rctrncto do auctor e o nome em pequ-J-

no; circulo.; ¡umuello<, marca que está

depositada em conformidade du. lei do

de junho de '18%.

Acha-se á venda no: prineimes' l“:u-

manias de l'ortug'il e do estrangeiro. Da

posito geral un. farm um Franco, em Be

lcm.

l) sposito ein 1' .'eiro na farmacia e

drogaria me'licinu de João Bernardo lil-

hoiru Junior.

 

moer; :aew

os MISÉRAVEIS n
L'a'plendida edição portuens, illus-

(rdda com 500 _ru-numas 'novas

compradas: ao cdi/or parisiense

EI'GENI'I lllÍGlÍES

;\ ohru censlurá do ."› volumes ou 60

l gravuras, distribuidas em laseiculm so-

manae; de 32 pagina; ao preço du '10)

rms, pagos uoEacto da entrega.

individuos que angariarem 5 assignatw

ms, a remuneração de *.20 p. c.

Toda n correspondenciadevo ser di-

rigida ii Livraria Uivilisw;ã0 de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

f Ildefonso, 4 e ü-l'orlo.
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Cont 'a a tosse

XAROI'E I'EITORAL DE JAMES, unico-

legalmonte auctorisarlo pelo Conselho

do Saude Publica, ensaiado e approvadu'

nos hospituos. Acha-se :í vendzi em to-

l

 

 

os seguinte::

li-Il que, o povo deve saher

ll-0 que é a ltcpuhlica

lll--A revolução hespanholn de 1808.

\'l _Jose Estevão e a reacção religiosa

rotractos, pelo esmero da edição e pela competencia o elevação com quo é escri-

ptu pelo conhecido escriptor José d'Arriaga.

E-dá aberta :L ussignutnru para os a notuvel edição em todas as livrarias de

-Portugal e Brasil e na _ '

Ll\'llAlllA l'Oll'l'llthla DE l,l.lPES d' C.“- FLDlTUIllüS

lim no ALMADA, 1:23- Pon'ro

das as pharmauius de Portugal e do o!-

Li-nngoiro. Deposito geral na pliammela

Franco, em Belem. Os frascos devam

conter o retracw e firma do auclor, e 0'

nome em pequenos círculos amore-alles,

marea que está depositada em confor-

midade: da lei de 4 dejuuho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmaoiaa.

drogaria medicinal del 03.o Bernardo Riv-

heiro Junior.

lestias de pellc.

 

Todas esta; especialidades se on-

contrmn :i venda na. pharmaizia de Fram-

\'-ll ¡ILIJIL-¡Ll duiuoizratico cisco da~ LUZ. & FN', Çm_ Aveiro, c na

v¡__.\ uungnluigão do.; lislados-L'ni- pharmacla Moya, em Oliveira do Bairro;

um_ mondo so satisfaz de proiupto qualquer

H ,(.ñ_.¡.¡¡¡¡m.¡” da “mw-cm .'.c¡¡¡_L¡,~- I podido ::mto cm grande escala, como
Iloeeãwmwse propostas para correspondentescm to-

Liut, lluu l'ormoéu, n.“ ih'. UI“ l'U'l'lU'JÍlz P010 50“'010- do o pal¡ e no estrangeiro.

 


